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RESUMO 
 
 

O presente estudo investiga a produção científica sobre questões étnico-raciais na 

Biblioteconomia, a partir da Base de Dados em Ciência da Informação  (BRAPCI). 

Buscou compreender a presença e a evolução das discussões raciais na área. 

Adotando a abordagem quali-quantitativa, combinado com técnicas bibliométricas, para 

mensurar e analisar os conteúdos e identificar as principais temáticas discutidas, após 

um refinamento de dados a pesquisa identificou 96 publicações entre 2018 e 2024. Os 

resultados apontam um crescimento na produção científica sobre a temática em 2021, 

enquanto 2020 observou-se um declínio, possivelmente impactado pela pandemia da 

COVID- 19. Entre os autores mais evidentes, destacam-se Franciéle Carneiro Garcês 

da Silva e Erinaldo Dias Valério, entre as instituições estão: Universidade Federal da 

Paraíba, Universidade Federal de Minas Gerais e Universidade Federal da Bahia. Os 

principais eixos temáticos identificados foram: práticas informacionais racializadas, 

formação biblioteconomia com perspectiva racial, interseccionalidade e epistemologia 

negra, além de estudos métricos da produção científica. As produções apontaram para 

a importância na promoção da igualdade na informação, além da atualização das 

práticas informacionais, principalmente relacionada à representação da informação. Por 

fim, conclui-se que, apesar do crescimento do interesse pelas questões étnica-raciais 

no meio acadêmico, as produções sobre a temática na Biblioteconomia ainda enfrentam 

desafios, como a baixa representatividade nos acervos e a resistência institucional em 

relação ao currículo.  O estudo reforça a importância de ampliar o debate na formação 

em biblioteconomia na elaboração e consumação de políticas e práticas informacionais 

mais inclusivas. 

  

Palavras-chave: Cientometria; Bibliometria; Biblioteconomia; informação étnico-racial; 

produção científica; BRAPCI.  

 



 

ABSTRACT 
 

This study investigates scientific production on ethnic-racial issues in Library Science, 

based on the Information Science Database (BRAPCI). It aims to understand the 

presence and evolution of racial discussions in the field. The study adopted a 

qualitative-quantitative approach, combined with bibliometric techniques, to measure 

and analyze the content. After refining the data, it identified 96 publications between 

2018 and 2024. The results indicate a growth in scientific production on the topic in 

2021, while 2020 saw a decline, possibly due to the COVID-19 pandemic. Among the 

most prominent authors are Franciéle Carneiro Garcês da Silva and Erinaldo Dias 

Valério. The institutions include the Federal University of Paraíba, the Federal University 

of Minas Gerais, and the Federal University of Bahia. The main themes identified were: 

racialized information practices, library education with a racial perspective, 

intersectionality, black epistemology, and metric studies of scientific production. The 

studies highlighted the importance of promoting equality in information, as well as 

updating information practices, especially in terms of information representation. Finally, 

it concludes that, despite the growing interest in ethnic-racial issues in the academic 

world, Library Science productions on the subject still face challenges, such as low 

representation in collections and institutional resistance regarding the curriculum. The 

study emphasizes the importance of broadening the debate in library science education 

and implementing more inclusive information policies and practices. 

 

Keywords: Scientometrics; Bibliometrics; Librarianship; Ethnic-racial information; 

Scientific production; BRAPCI. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

As bibliotecas e os centros de informação desempenham um papel crucial na 

mediação do conhecimento, e a forma como lidam com questões étnico-raciais pode 

impactar diretamente a equidade no acesso à informação. O reconhecimento das 

desigualdades raciais e a promoção da diversidade cultural são passos essenciais para 

garantir que todos os grupos sociais sejam adequadamente representados e atendidos. 

Nesse contexto, a ciência da informação pode atuar como um agente transformador, 

contribuindo para a construção de sociedades mais justas e inclusivas. 

De acordo com Rodrigues (2019), a Ciência da Informação e a Biblioteconomia, 

foram áreas do conhecimento que, historicamente, assumiram durante muito tempo, 

posicionamentos imparciais e neutros em relação às questões públicas, políticas e 

sociais durante o desempenho das atividade informacionais, ligadas aos processos de 

produção, organização e disseminação da informação e conhecimento. Porém, na 

atualidade, observam-se mudanças quanto aos posicionamentos neutros, imparciais e 

apolíticos outrora vistos em profissionais da ciência de informação, isso é constatado 

por Rodrigues ( 2019, p.12), ao afirmar que, 

observa-se um aflorar - ainda que de forma embrionária - de discursos 

insubmissos, defendidos pelos profissionais da informação que reivindicam a 

atualização das práticas de organização e representação do conhecimento, 

reconhecendo e considerando as diferentes epistemologias e perspectivas para 

o enfrentamento de questões sociais e políticas na área, com vistas a promover 

equidade de inclusão dos usuários nas unidades de informação (Rodrigues, 

2019, p. 12). 

A diversidade cultural e a inclusão social são aspectos fundamentais que devem 

ser considerados na construção de acervos e na promoção do acesso à informação. 

Estudar as relações étnico-raciais não apenas enriquece o campo, mas também 

possibilita uma reflexão crítica sobre as práticas e políticas informacionais existentes. 
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Apesar da crescente conscientização sobre a importância das questões 

étnico-raciais, a produção acadêmica sobre temáticas ligadas ao racismo, desigualdade 

racial e as contribuições para a construção da identidade racial permanecem em 

segundo plano, sobre isso Melo Filho e Silva Jr. (2019, p. 51) constatam que “a 

apropriação social da informação, democratização da informação e uso da informação 

como uma maneira de empoderamento, são discussões que ainda não chegaram a 

centralidade da Ciência da Informação”. Essa lacuna no conhecimento limita a 

visibilidade das experiências e narrativas de populações marginalizadas, perpetuando a 

invisibilidade dessas vozes nas discussões acadêmicas e profissionais. A falta de 

representatividade na literatura pode levar à reprodução de estereótipos e à exclusão 

de perspectivas fundamentais para uma compreensão mais abrangente da diversidade 

cultural. 

Além disso, a escassez de estudos focados nas questões raciais dentro da 

ciência da informação, especificamente a Biblioteconomia, indica uma necessidade 

urgente de ampliação das pesquisas nessa área. É essencial que os pesquisadores 

explorem como as bibliotecas e os centros de informação podem atuar como espaços 

de resistência e promoção da cultura. Ao integrar essas questões nas práticas 

informacionais, a ciência da informação não só contribuirá para o fortalecimento da 

identidade racial, mas também ajudará a criar um ambiente mais inclusivo e 

representativo, reconhecendo e valorizando a riqueza das experiências e saberes 

dessas comunidades. 

A abordagem da temática étnico-racial e as frequentes reivindicações dos 

lugares de fala das chamadas minorias nas pesquisas em CI tem ganhado 

espaço, mas ainda precisam ser amplamente discutidas, para que haja uma 

efetiva descolonização do conhecimento e da atuação dos profissionais da 

informação (Rodrigues, 2019, p. 13). 

Sabendo que a produção científica sobre questões raciais, especialmente voltada 

para os estudos afro-brasileiros na ciência da informação, ainda é bastante limitada,  

cenário esse pode ser atribuído a uma série de fatores, como a priorização de temas 

considerados mais "tradicionais" na área, a falta de representatividade de autores e 
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pesquisadores pertencentes a minorias raciais e sociais, e uma resistência implícita ou 

explícita em expandir as fronteiras da pesquisa para incluir perspectivas que abordam 

as questões sociais, além da escassez de iniciativas institucionais que promovam e 

incentivem a pesquisa nesse campo. A presente visa mapear o quanto tem-se 

publicado em relação a questões raciais na Ciência  da Informação, especificamente a 

Biblioteconomia. Ao realizar essa análise, pretende-se não apenas evidenciar a 

quantidade de materiais que abordam essas temáticas, mas também contribuir para o 

debate sobre a importância de integrar perspectivas afro-brasileiras nas práticas 

informacionais, servindo como subsídio para novas investigações e ações que busquem 

promover a diversidade e a inclusão no campo da ciência da informação. 

Para avaliação e análise de dados informacionais há técnicas e instrumentos 

encontrados dentro dos estudos métricos da informação, como os métodos 

bibliométricos, que “possibilitam a análise dos conhecimentos produzidos gerando 

indicadores utilizados para mensurá-los, proporcionando para ciência a verificação do 

que está sendo produzido, prospectando e contribuindo para o avanço do 

conhecimento” (Nascimento; Pinto; Dias, 2020, p. 209). A bibliometria, como ferramenta 

de análise quantitativa da produção e circulação de informações, oferece uma 

abordagem valiosa para investigar essas questões.  

Ao adotar métodos bibliométricos, é possível mapear tendências e identificar 

irregularidades no acesso à informação, bem como compreender como as publicações 

sobre questões étnico-raciais, a temática abordada na presente pesquisa, são 

distribuídas e reconhecidas na academia. A análise sob uma perspectiva bibliométrica, 

pode revelar a presença ou a ausência de vozes e perspectivas, permitindo uma 

reflexão crítica sobre a representação no conhecimento produzido. Além disso, é 

possível avaliar o impacto de políticas públicas e iniciativas voltadas para a promoção 

da diversidade nas bibliotecas e na ciência da informação. Por meio da análise de 

citações, produção científica e colaboração entre pesquisadores, é possível identificar 

quais temas têm sido priorizados e como isso reflete as dinâmicas sociais.  
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O objetivo principal da pesquisa foi identificar e analisar a produção científica 

relacionada a questões raciais na ciência da informação. Com um enfoque específico 

nas publicações realizadas por pesquisadores da área, a investigação buscou  mapear 

a quantidade de trabalhos que abordam temas relacionados às questões raciais. Essa 

análise permitiu uma compreensão mais ampla das tendências atuais e das lacunas 

existentes no campo, além disso destacou a relevância das questões raciais no 

contexto da biblioteconomia. 

Além da identificação das produções científicas, a pesquisa pretendeu também 

identificar as principais temáticas e abordagens utilizadas pelos autores, 

proporcionando compreender como as questões raciais têm sido tratadas no âmbito 

acadêmico. A partir de questionamentos sobre a quantidade de publicações, o estudo 

visou estimular um diálogo mais profundo sobre a necessidade de expandir a pesquisa 

nessa área, contribuindo para a formação de um corpo teórico mais robusto que 

considere as diversidades étnico-raciais e suas implicações na prática biblioteconômica. 

Por fim, a análise das questões étnico-raciais na biblioteconomia não deve ser 

vista apenas como uma responsabilidade ética, mas como uma oportunidade de 

inovação e aprimoramento das práticas informacionais. 
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2 JUSTIFICATIVA  
 

 A iniciativa da pesquisa se justifica pela notável carência de discussão sobre 

questões sociais, públicas e raciais na grade curricular dos cursos de biblioteconomia, 

que frequentemente negligenciam a diversidade étnico-racial e suas implicações no 

campo da informação. Essa falta de enfoque resulta em uma formação profissional que 

não capacita adequadamente os futuros bibliotecários a lidar com as complexidades 

das relações raciais e as necessidades informacionais de diferentes comunidades. 

Consequentemente, essa ausência de preparo se reflete na baixa produção de 

pesquisas sobre essas temáticas, perpetuando um ciclo de invisibilidade e exclusão das 

questões raciais no âmbito acadêmico. Ao abordar essa lacuna, a pesquisa busca 

fomentar uma reflexão crítica e incentivar a inclusão desses temas nas formações e 

pesquisas futuras, promovendo um campo de atuação mais consciente e 

representativo.  

Observando a importância do papel social da Ciência da Informação (CI), 

especificamente da Biblioteconomia, buscou-se identificar o volume das produções 

científicas relacionadas às questões raciais. A Brapci foi a fonte de informação 

escolhida para a pesquisa, que reúne referências  de artigos e produções acadêmicas 

voltadas para a ciência da informação e áreas correlatas. A pesquisa partiu de reflexões 

e questionamentos acerca do tratamento da produção científica sobre questões raciais 

na base de dados. Quais e quantas referências são possíveis recuperar na base e 

quais temáticas estão sendo abordadas? Para responder os questionamentos 

apresentados acerca da temática abordada na presente pesquisa, foram traçados 

alguns objetivos e metodologias para a análise dos dados obtidos, que serão 

abordados nos capítulos, a seguir.  

 

 

 

 



14 

3  OBJETIVOS 
 

Os objetivos deste trabalho estão descritos a seguir 
 
 

3.1 Objetivo geral. 
 

Identificar e analisar as produções científicas relacionadas às questões raciais no 

campo da Ciência da Informação, especificamente a Biblioteconomia, disponível na 

base de dados BRAPCI (Base de Dados em Ciência da Informação). A pesquisa visa 

mapear as publicações dos últimos anos (2018-2024), destacando os temas mais 

recorrentes e as principais contribuições acadêmicas, com o intuito de compreender o 

estado atual da discussão racial nessas áreas do conhecimento.  

 

3.2 Objetivo específico. 
●​ Identificar as produções científicas relacionadas a questões raciais, por 

meio de um levantamento bibliográfico, na Base de Dados em Ciência da 

Informação (BRAPCI), referente ao período dos últimos sete anos. 

●​ Categorizar a produções encontradas, identificando os principais temas, 

autores e instituições que abordam a temática da questão étnico-racial na 

Biblioteconomia. 
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   4   REFERENCIAL TEÓRICO 
 

A biblioteconomia como campo do conhecimento e prática profissional, 

desempenha um papel fundamental na organização e disseminação da informação. No 

entanto, a perspectiva étnico-racial tem sido, historicamente, um aspecto subestimado 

na área, conforme aponta Melo Filho e Silva Jr (2019, p. 51),  
 

“ao verificarmos o espaço ocupado pelos debates à questões relacionadas a 

população negra no âmbito da Ciência da Informação, estamos apontando o 

diálogo direto que o campo (não) faz com a sociedade além dos muros da 

academia, mas também a própria prática de um discurso discriminatório, que se 

mascara como “temas universais” e invisibiliza não só a população negra como 

também todos os grupos que são considerados como Outro.”( Melo Filho e Silva 

Jr, 2019, p. 51).  

 

O reconhecimento das desigualdades raciais e o papel das bibliotecas, centros 

de informação e dos profissionais da informação na promoção da diversidade e 

equidade tornaram-se temas centrais do debate contemporâneo. Neste capítulo, serão 

abordados os principais conceitos teóricos que embasam este estudo, com foco na 

relação entre Biblioteconomia e estudos étnico-raciais, além da importância do 

mapeamento de produções científicas. 

 

4.1 Mapeamento de produções científicas 
      

       A produção científica é reconhecida como uma área de grande relevância no 

âmbito das discussões e prioridades no meio acadêmico, desempenhando um papel 

essencial no avanço da ciência, contribuindo para a geração de novos conhecimentos e 

para o desenvolvimento do campo científico.  De acordo com Lourenço  (1997 apud 

Valério, 2011, p. 29) a “produção científica é toda produção documental, independente 

do suporte dessa - papel, ou meio magnético - sobre um determinado assunto de 

interesse de uma comunidade científica específica, que contribua para o 

desenvolvimento da ciência, e para a abertura de novos horizontes de pesquisa”.   
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     Visando identificar os padrões e tendências da produtividade científica em 

determinadas áreas do conhecimento, o mapeamento é uma ferramenta que permite 

compreender a evolução do conhecimento. Segundo Santos e Kobashi (2009  apud  

Anna, 2018, p. 68), “o mapeamento sistemático tem se fortalecido por sua natureza 

quali-quantitativa, tendo em vista ampliar o debate sobre as dinâmicas e comunicações 

do fazer científico - uma tendência consolidada e aceita pelas diversas áreas do 

conhecimento - principalmente por identificar, medir, avaliar e analisar as tendências 

científicas.” 

       No campo da Ciência da informação e Biblioteconomia,  o objetivo desta 

ferramenta de acordo com Oliveira (2015, p. 6), é auxiliar “a quantificar e qualificar os 

estudos produzidos na área em questão, sabendo como esta informação é usada, onde 

é produzida e com que finalidade, servindo também para deixar mais fácil a 

visualização e utilização do conteúdo”, ou seja, permite compreender quais são os 

focos predominantes na literatura científica e como os debates acadêmicos evoluem ao 

longo do tempo. 

         A utilização do mapeamento sistemático se aproxima bastante dos métodos 

empregados na revisão sistemática da literatura, especialmente no que diz respeito à 

adoção e manutenção dos rigorosos critérios metodológicos necessários para esse tipo 

específico de revisão, como destacado por Galvão e Pereira (2014 apud Anna, 2018,p 

72). Dessa forma, antes de apresentar e analisar as características do tema a ser 

mapeado, é essencial, em um primeiro momento, definir o escopo da investigação, bem 

como estabelecer as estratégias para a busca e seleção das fontes que serão 

examinadas. Isso é fundamental para delimitar os elementos (fontes de informação) que 

comporão a amostra da pesquisa. 

      Através de técnicas e métodos específicos, é possível identificar, analisar e avaliar a 

produção científica em diferentes contextos, áreas de conhecimento e temáticas. Medir 

essa produção permite examinar diversas características, sejam elas intrínsecas 

(relacionadas ao conteúdo) ou extrínsecas (relacionadas ao contexto), dependendo da 

qualidade, quantidade e abrangência dos dados disponíveis para coleta e análise. Essa 

abordagem possibilita uma compreensão mais profunda e contextualizada do impacto e 

da evolução do conhecimento científico. 
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 4.2   Perspectiva Étnico-Racial na Biblioteconomia. 
 

De acordo com Almeida Júnior (2015), apesar da biblioteconomia historicamente 

“flertar” com o conservadorismo e atrelar seus interesses e fazeres a concepções que 

repudiam o novo, nas últimas décadas, o fazer biblioteconômico têm ampliado seus 

horizontes para além das questões técnicas e metodológicas, abrindo espaço para 

debates sobre temas sociais, como inclusão, diversidade e equidade. Essas mudanças 

refletem a crescente compreensão de que a informação não é neutra e que as práticas 

informacionais devem considerar as dinâmicas sociais, culturais e políticas que 

permeiam a produção, organização e disseminação do conhecimento.  

Diante dessas transformações no cenário da Biblioteconomia, as discussões 

sobre relações étnico-raciais despertam um interesse crescente em diversas produções 

científicas e estudos. Diante disso, Valério e Silva (2022, p.  206) afirmam que houve 

um “avanço significativo no debate nacional. E que esta literatura está sendo produzida, 

em grande parte, por pesquisadores/as negros/as que por muito tempo tem sido 

invisibilizados/as aos olhos da ciência enquanto sujeitos protagonistas e produtores de 

ciência”. 

  De acordo com Silva e Dias  (2022, p. 250), a abordagem desse tema na 

Ciência da Informação pode apresentar “princípios epistemológicos e metodológicos 

críticos que podem apoiar a discussão e o desenvolvimento de estudos para a luta 

contra o racismo” (Valério, 2019, p. 19, apud Silva; Dias, 2022, p. 250). Dessa forma, a 

área tem se tornado um campo fértil para discussões sobre representatividade, acesso 

à informação e o papel das bibliotecas e demais instituições na promoção da justiça 

social. 

Entretanto, apesar do crescimento do interesse pelo tema, as pesquisas sobre as 

questões étnico-raciais na Biblioteconomia, historicamente, enfrentam resistência e falta 

de reconhecimento. Conforme apontado por Santos e Araújo (2021, p. 5), os estudos 

de Peterson (1996), Honma (2005), Hudson (2017) e Cooke (2018) indicam a 

marginalização das discussões sobre raça na Biblioteconomia e na Ciência da 

Informação. Segundo os autores, Peterson (1996) já questionava a falta de 
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reconhecimento desses estudos, enquanto Honma (2005) criticava a exclusão do tema 

do escopo da Biblioteconomia; Hudson (2017) reforça que a diversidade é tratada de 

maneira superficial, e Cooke (2018) alerta que, sem um avanço concreto, os debates 

continuarão sem impacto significativo. 

Buscando aprofundar e enriquecer as discussões sobre a temática dentro da 

área e romper com as visões e narrativas neutras sobre as questões raciais nas 

produções científicas, que tendem a desconsiderar a racialização das práticas e 

políticas informacionais, as produções acadêmicas redirecionaram os estudos da 

informação colocando em evidência a raça e racismo, discutidos dentro de algumas 

abordagens, como:  
“métodos antirracistas em estudos de informação; teoria crítica da raça e 

estudos de informação; análise interseccional de estudos da informação (raça e 

gênero, sexualidade, classe, deficiência e capacitismo, indigeneidade); análise 

de branqueamento em organizações e instituições de informação; debates 

contemporâneos ou históricos sobre raça e/ou racismo em instituições de 

informação (bibliotecas, arquivos, museus, coleções especiais, etc.); Big Data, 

raça e racismo; raça, racismo e organização do conhecimento; informação, 

vigilância e racismo” (Araújo; Silva Júnior, 2020 apud. Santos; Araújo,  2021, p. 

5- 6). 

 

Uma das abordagens centrais nas discussões sobre relações étnico-raciais na 

Biblioteconomia é o debate acerca da formação do profissional bibliotecário. A grade 

curricular dos cursos de graduação e pós-graduação tem sido alvo de reflexões críticas, 

especialmente no que diz respeito à inclusão de temáticas relacionadas à diversidade 

cultural e racial.  Como afirma Silva (2019, p.148), “a formação do bibliotecário, deve-se 

abranger temáticas que possibilitem o desenvolvimento de ações que promovam a 

equidade racial, social e de gênero dos afrodescendentes e indígenas, afinal também 

constituem o público alvo atendido nas unidades de informação brasileiras”.  

 A Lei 10.639/2003, que torna obrigatório o ensino da história e cultura 

afro-brasileira e africana na educação básica, também tem ecoado nos estudos raciais 

na biblioteconomia, demandando uma revisão dos conteúdos abordados nos cursos. 

Sobre esse debate, Santos e Valério (2018, p. 17),  afirmam que “diferentes cursos de 

graduação no Brasil têm atentado ao cumprimento da referida Lei, inserindo em seus 
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conteúdos curriculares o reconhecimento da luta do movimento negro brasileiro e 

criando estratégias na educação para o combate ao preconceito e a discriminação 

racial”. 

Outro debate presente nas produções científicas sobre relações étnico-raciais na 

Biblioteconomia é a integração das práticas informacionais, como o desenvolvimento de 

coleções, a mediação da informação e a representação da informação, como 

ferramentas essenciais para a promoção da diversidade e da equidade. Sobre o  

desenvolvimento das coleções Oliveira e Oliveira (2022, p. 9), afirmam que “acervos 

formados com literatura não hegemônica, conteúdo diverso e inclusivo fomentam 

discussões sobre a forma com que a sociedade enxerga o povo negro e o indígena, 

estimulando o protagonismo negro e criando as bases para a construção de uma 

educação antirracista”. Sobre a mediação da informação, Alves e Cortês (2021) e 

Lopes, Bortolin e Silva (2017), discutem a importância do mediador no 

compartilhamento do conhecimento e destacam que a mediação da informação é um 

processo cultural e pragmático que envolve a interação entre indivíduos e o acesso à 

informação, também apontam que há uma baixa recuperação de trabalhos que 

abordem a temática étnico-racial na área.  Por fim, a representação da informação, com 

a adoção de linguagens documentárias e sistemas de classificação não 

discriminatórios, os estudos de Santos et al (2020, p.270) acreditam  que “a adequada 

representação terminológica possa contribuir à afirmação positiva de sua identidade, 

reconhecimento da diversidade, construção de sua memória e quebra de preconceitos”. 

Uma outra abordagem que se destaca no exame das relações étnico-raciais na 

Biblioteconomia é a utilização de estudos métricos da informação. Autores como 

Valério, Bernardino, Silva e Ortolan et al. (2012; 2017, apud Santos; Araújo, 2021, p. 7), 

discutem a importância dos estudos métricos na análise das relações étnico-raciais na 

Biblioteconomia, seus estudos investigam a produção acadêmica referente a questões 

raciais, analisando como a temática negra é abordada na Ciência da Informação, a 

evolução das pesquisas sobre relações raciais e a ocorrência de palavras-chave 

relacionadas a esse contexto.  

Apesar de ser uma discussão relativamente recente no campo da 

biblioteconomia, a interseccionalidade começou a ganhar destaque nos últimos anos, à 
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medida que a área passou a se engajar mais profundamente com questões 

relacionadas à diversidade, equidade e inclusão.  Silva e Sales (2024) e Pires e Paula 

(2023), ressaltam a necessidade de usar a interseccionalidade como ferramenta 

analítica para fortalecer novas discussões teóricas e práticas na formação de 

bibliotecários e na trajetória de bibliotecários, com o objetivo de compreender melhor o 

perfil dos profissionais atuantes e dos ingressantes no curso de Biblioteconomia. 

Trata-se de uma abordagem que permite analisar como as múltiplas identidades (como 

raça, gênero, classe, orientação sexual, entre outras) se cruzam e influenciam o 

acesso, a organização e a disseminação da informação. 

      Como mencionado anteriormente, existem várias possibilidades e abordagens para 

explorar as questões étnico-raciais na Biblioteconomia e Ciência da Informação. 

Diversos trabalhos, publicações cientificas, livros e grupos de pesquisa têm buscado 

ampliar a representatividade e o protagonismo negro no campo da Biblioteconomia e 

Ciência da Informação. Essas iniciativas destacam a presença e a atuação de 

profissionais negros que ocupam espaços de pesquisa e reflexão, abordando as 

interseções entre relações raciais, gênero e informação. Além disso, apresentam 

produções que trazem narrativas de intelectuais negros da área, tendo como eixo 

central a epistemologia negra  e o enfrentamento de questões sociais e políticas no 

fazer científico e profissional. Compreender as epistemologias negras para Farias 

(2024), é um processo de resistência e transformação que envolve romper com as 

narrativas coloniais e construir contra narrativas baseadas nas experiências, memórias 

e vivências da população negra. Esse processo inclui o esforço de recuperar histórias 

apagadas e criar novas narrativas que reforcem a compreensão da experiência negra. 
 
4.3   Mapeamento da Produção Científica sobre Questões Étnico-Raciais. 

Em relação a produção científica sobre questões étnico–raciais, algumas 

pesquisas na área de Ciência da Informação e biblioteconomia, têm se dedicado a 

identificar e descrever as produções sobre a temática. Melo Filho e Silva Jr. (2019), 

desenvolveram um estudo que  analisa a produção científica sobre a temática 

étnico-racial no ENANCIB, explorando a presença e a invisibilidade das questões 

raciais na Ciência da Informação. O estudo abrangeu os anos de 1994 a 2018 e utilizou 
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a cientometria como método. Os resultados mostram um aumento no número de 

publicações sobre essas temáticas ao longo dos anos, embora ainda sejam poucas em 

comparação ao total de publicações do evento. 

       Outro estudo relevante para a temática da produção científica étnico-racial, foi de 

Valério, Bernardino e Silva (2012),  que tinha como objetivo analisar a produção 

científica relacionada aos negros nos Encontros Nacionais de Pesquisa em Ciência da 

Informação (ENANCIBs) de 2005 a 2010, onde constatou que poucos são os trabalhos 

que tratam de questões raciais, com ênfase na população negra e os pesquisadores 

dão mais ênfase aos temas universais, provocando um distanciamento das temáticas 

que dizem respeito à população afrodescendente, no país. 

Nesse contexto, a Base de Dados Referencial de Artigos de Periódicos em 

Ciência da Informação (BRAPCI) se apresenta como uma fonte essencial para o 

mapeamento da produção científica sobre questões étnico-raciais na área. Um estudo 

conduzido por Silva e Valério (2022) analisou as publicações indexadas na BRAPCI ao 

longo de 43 anos e concluiu que as publicações sobre essa temática na área de 

Ciência da Informação ainda são escassas, e há uma baixa representatividade de 

pesquisadores que realizam estudos consistentes sobre o assunto. 

Por fim, o mapeamento da produção científica auxilia na análise do impacto das 

pesquisas e na verificação de como os estudos acadêmicos se relacionam com 

demandas sociais, políticas e tecnológicas. Ao compreender o alcance e a 

aplicabilidade das pesquisas, torna-se possível avaliar sua relevância para a sociedade 

e sua contribuição para a formulação de políticas públicas e práticas acadêmicas mais 

inclusivas.  
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5 METODOLOGIA DA PESQUISA 
 

Neste capítulo, é exposta a metodologia desenvolvida para este estudo, com 

ênfase na abordagem utilizada, no tipo de pesquisa realizada, bem como nos 

procedimentos de coleta e análise dos dados. 

 
5.1 Abordagem da pesquisa 

       A pesquisa adota uma abordagem qualitativa e quantitativa, combinando diferentes 

estratégias para uma análise mais abrangente dos dados. Inicialmente, a abordagem 

quantitativa permitiu mensurar, por meio da Bibliometria, a produção científica sobre 

questões étnico-raciais na BRAPCI, enquanto a abordagem qualitativa possibilitou 

analisar os conteúdos, identificando padrões, tendências e perspectivas presentes nas 

publicações selecionadas. 

  A abordagem quantitativa, que de acordo com Fonseca (2002, apud Gerhardt; 

Silveira, p.33), 

“se centra na objetividade. Influenciada pelo positivismo, considera que a 

realidade só pode ser compreendida com base na análise de dados brutos, 

recolhidos com o auxílio de instrumentos padronizados e neutros. A pesquisa 

quantitativa recorre à linguagem matemática para descrever as causas de um 

fenômeno, as relações entre variáveis, etc. A utilização conjunta da pesquisa 

qualitativa e quantitativa permite recolher mais informações do que se poderia 

conseguir isoladamente” (Fonseca, 2002, apud Gerhardt; Silveira, 2009,  p. 

33) 

     Em outras palavras, a abordagem quantitativa trabalha partindo de premissas 

pré-definidas sobre suas relações, empregando métodos estruturados e instrumentos 

formais para a coleta de dados, realizados em condições controladas. Priorizando a 

objetividade, os dados são analisados de forma numérica por meio de procedimentos 

estatísticos. 

     Enquanto a abordagem quantitativa permite mensurar e quantificar os dados, 

a abordagem qualitativa aprofunda a compreensão dos significados e contextos das 

produções. A pesquisa qualitativa preocupa-se, portanto, com aspectos da realidade 
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que não podem ser quantificados, centrando-se na compreensão e explicação da 

dinâmica das relações sociais (Gerhardt; Silveira, 2009,  p.33). 

    Dessa forma, a escolha da abordagem qualiquantitativa se justifica pela 

necessidade de combinar métodos estatísticos, que permitem a quantificação e 

generalização dos dados, com uma análise mais aprofundada da produção científica 

sobre a temática na base de dados da Ciência da Informação. Como visto, as 

pesquisas quantitativa e qualitativa apresentam diferenças, cada uma com suas 

limitações e pontos fortes. No entanto, ao serem utilizadas de forma complementar, 

suas potencialidades se equilibram, contribuindo para um desenvolvimento mais 

robusto e abrangente da Ciência. 
 

5.2 Caracterização  da pesquisa 

             Para o desenvolvimento da presente pesquisa, adotou-se uma metodologia de 

caráter exploratório e descritivo, onde a primeira visa “buscar informações sobre um 

determinado assunto ou descobrir um problema para estudo” (Rodrigues, 2006, p. 90), 

permitindo a familiarização com a temática abordada, a identificação de padrões e 

compreensão do contexto em que as questões étnico-raciais têm sido abordadas na 

Ciência da Informação; já segunda conforme explica Gil (2010, p. 28), tem o propósito 

de “caracterizar uma população ou fenômeno específico ou estabelecer relações entre 

variáveis”, ou seja, busca apresentar essas produções, descrevendo as principais 

tendências, autores mais citados, temas recorrentes e outros aspectos relevantes. 

A combinação das análises exploratória e descritiva possibilita um mapeamento 

detalhado e fundamentado da produção científica sobre a temática étnico-racial na 

BRAPCI. Com isso, o estudo pretendeu contribuir para a identificação das principais 

lacunas, avanços e desafios no tratamento desse tema na área, oferecendo uma base 

para futuras pesquisas e intervenções na Ciência da Informação. 
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5.3 Fases da Pesquisa 

A investigação foi realizada em três fases: primeiro, o levantamento 

bibliográfico; em seguida, a coleta de dados; e, finalmente, a análise dos dados. 

5.3.1 Levantamento bibliográfico 

Para a elaboração da pesquisa, primeiramente, desenvolveu-se uma 

pesquisa bibliográfica sistemática, que de acordo com Lakatos e Marconi (2003, 

p.186) é o primeiro passo, para se saber em que estado se encontra atualmente o 

problema, que trabalhos já foram realizados a respeito e quais são as opiniões 

reinantes sobre o assunto. 

Outro ponto de vista sobre pesquisa bibliográfica é apresentado por 

Fonseca (2002, apud Gerhardt; Silveira, 2009, p. 37), que de acordo com o autor, 

a pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de referências 

teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, 

como livros, artigos científicos, páginas de web sites. Qualquer trabalho 

científico inicia-se com uma pesquisa bibliográfica, que permite ao 

pesquisador conhecer o que já se estudou sobre o assunto. Existem 

porém pesquisas científicas que se baseiam unicamente na pesquisa 

bibliográfica, procurando referências teóricas publicadas com o objetivo 

de recolher informações ou conhecimentos prévios sobre o problema a 

respeito do qual se procura a resposta. 

 A investigação foi realizada por meio do levantamento de produções científicas 

publicadas sobre a temática em questão, incluindo principalmente bibliografias, artigos, 

teses e dissertações, estruturando por meio de palavras-chave específicas para garantir 

que todas as publicações relevantes fossem incluídas. A pesquisa bibliográfica permite 

ao pesquisador conhecer o que já se estudou sobre o assunto (Fonseca, 2002, apud 

Gerhardt; Silveira, 2009, p.37), possibilitando a construção de uma base teórica sólida, 

essencial para fundamentar as questões levantadas ao longo do estudo. 

Fundamentado nas definições de Gerhardt e Silveira (2009) e Lakatos e Marconi 

(2003), foi acessada a Base de Dados em Ciência da Informação (BRAPCI) com o 

objetivo de localizar trabalhos e publicações relevantes para o tema desta pesquisa. 
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Dado o foco do termo “questões étnico-raciais” neste estudo, foi feita uma 

revisão bibliográfica na base de dados BRAPCI. As expressões utilizadas na busca 

foram: “questões raciais”, “informação étnico-racial”, “biblioteconomia" e “ciência da 

informação”. 

  5.3.2 Coleta de dados 

O presente trabalho utilizou como principal fonte de informação a base de dados 

BRAPCI, onde foi realizada uma busca sistemática, onde foram utilizados termos os 

“raça”, “negro”, “relações étnico raciais”, extraídos dos tesauros "Thesaurus Brasileiro 

da Educação" e "Microtesauro", sendo o último desenvolvido para a biblioteca do 

Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros da Universidade Federal de São Carlos. A utilização 

desses recursos visou a identificação de descritores específicos, garantindo um 

refinamento na pesquisa e evitando redundâncias. Esse processo permitiu uma 

abordagem mais precisa e direcionada, assegurando a relevância e a qualidade das 

informações coletadas.  

    Os termos extraídos dos tesauros mencionados foram associados ao termo 

"biblioteconomia" e seus correlatos, utilizando o método de busca booleana em um 

recorte temporal de sete anos (2018 a 2024), abrangendo artigos de periódicos e 

trabalhos de eventos relacionados ao tema. Esse procedimento permitiu combinar e 

refinar os descritores de forma estratégica, possibilitando uma busca mais eficiente e 

específica nos bancos de dados, garantindo resultados mais precisos e relevantes para 

o tema em questão. 

Como critério de seleção, foram incluídos apenas assuntos que tratam 

diretamente de questões raciais no contexto da Ciência da Informação e 

Biblioteconomia. Publicações que não apresentam relevância para a temática 

abordada e que estejam fora do período de recortes, foram eliminadas. 

Durante o processo de coleta de dados brutos para a pesquisa, foram 

identificadas 179 produções científicas publicadas ao longo de um marco temporal 

desses sete anos. Esse recorte cronológico permitiu mapear publicações relevantes 

dentro do período delimitado, fornecendo uma base consistente para a análise e o 
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entendimento das abordagens sobre questões étnico-raciais no campo da Ciência da 

Informação. 

Após a análise criteriosa, foi realizada a seleção das produções científicas 

descartando artigos que não tinham relação com a temática principal, bem como 

artigos  repetidos, mas publicados em revistas diferentes. Além disso, houve a 

exclusão de publicações identificadas como templates, ou seja, modelos padrões sem 

conteúdo original, e editoriais, que não contribuem diretamente com novos achados 

científicos.  

Os artigos selecionados foram categorizados por ano de publicação, autores e 

instituições a fim de mapear quantitativamente as produções. A análise quantitativa, 

permitiu identificar a evolução da produção científica sobre o tema. Em seguida, 

realizou-se uma análise qualitativa dos artigos publicados, tendo como foco os temas 

recorrentes. Para isso, foi adotado a técnica de análise de conteúdo, que é “usada 

para determinar a ênfase ou frequência relativa de diversos fenômenos de 

comunicação, tais como: estilos, tendências, propaganda, mudanças no conteúdo, 

legibilidade, riqueza de vocabulário, etc.” (Cunha, 1983, p. 247). Além disso é 

apresentado por Bardin (2011, p. 37), como “um conjunto de técnicas de análise das 

comunicações [...] um leque de apetrechos; ou, com maior rigor, será um único 

instrumento, mas marcado por uma grande disparidade de formas e adaptável a um 

campo de aplicação muito vasto: as comunicações”. A análise de conteúdo permitiu 

identificar as principais temáticas em discussão. 

Com  o auxílio do programa Excel, os dados coletados foram organizados em 

gráficos e quadros para facilitar a visualização dos resultados. A partir da análise das 

informações, foi feita uma discussão buscando compreender como as questões raciais 

estão sendo tratadas e quais lacunas ainda existem na produção científica do campo da 

Ciência da Informação e Biblioteconomia.  
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6 ANÁLISE E DISCUSSÃO DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA SOBRE QUESTÕES 
ÉTNICO-RACIAIS NA BRAPCI. 

Neste capítulo, é apresentando a análise e as discussões da produção científica 

sobre questões étnico-raciais na área da Ciência da Informação, com base nos artigos 

identificados na BRAPCI. A partir dos dados organizados em quadros, buscou-se 

compreender  tendências e lacunas na literatura, contribuindo para uma compreensão 

mais aprofundada do desenvolvimento desse tema na área. 

 

6.1 Panorama geral da produção científica. 

A análise inicial abrangeu produções entre 2018 e 2024, resultando na 

identificação de 179 publicações. Posteriormente, foi realizada uma filtragem, limitando 

o corpus do estudo a 96 artigos selecionados. Observou-se que a produção científica 

sobre questões étnico-raciais apresenta uma variação ao longo do tempo, com um 

crescimento significativo a partir de 2021.  

O aumento das produções científicas podem estar relacionados a fatores como 

mudanças nas políticas acadêmicas, fortalecimento de grupos de pesquisa dedicados 

ao tema e maior visibilidade das discussões raciais na sociedade. Isso é evidenciado 

quando Santos e Araújo (2021, p.4) afirmam que a Ciência da Informação não aborda 

apenas a informação, mas os sujeitos que dela necessitam e se apropriam, sendo 

importante que o trabalho com os mesmos não desconsidere as questões sociais 

intrínsecas à sua realidade.  

Na Quadro 1, apresenta-se o crescimento da discussão sobre a temática na 

literatura ao longo do período delimitado: 
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Quadro 1 – Comparativo de publicações por ano. 

ANO DA PUBLICAÇÃO NÚMERO DE PUBLICAÇÕES 

2018 11 

2019 14 

2020 3 

2021 16 

2022 29 

2023 23 

2024 3 

Fonte: Elaborada pela autora, 2025.​  
 

Observa-se que a baixa quantidade de publicações em 2020 sobre questões 

étnico-raciais na BRAPCI pode estar relacionada a diversos fatores. A pandemia de 

COVID-19 impactou diretamente a produção acadêmica, impondo dificuldades no 

acesso a fontes e interrupção de projetos de pesquisa. O adiamento e/o cancelamento 

de eventos acadêmicos, também pode ter sido um fator determinante para a redução 

das publicações no ano. A sobrecarga dos pesquisadores, aliada à necessidade de 

adaptação ao ensino remoto e dificuldades no acesso a bibliotecas, também 

contribuíram para a redução da produção científica. Por fim, é possível que a demora 

na indexação de publicações tenha afetado a representatividade deste ano na BRAPCI.  

A análise temporal revelou que o período entre 2021 e 2023 concentrou a maior 

parte das publicações, enquanto anos anteriores apresentaram um volume reduzido de 

estudos. Diante desse cenário, é possível observar que  houve um aumento na 

publicação de artigos sobre questões étnico-raciais nos anos pós-pandemia, indicando 

uma possível retomada do ritmo de pesquisa. Esse padrão sugere também uma 

evolução gradativa do interesse pelo tema dentro da Ciência da Informação. 
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6.2 Principais Autores e Instituições. 

Os artigos analisados apontam para uma concentração da produção em 

determinados pesquisadores e instituições. Entre os autores mais recorrentes, 

destacam-se Franciéle Carneiro Garcês da Silva e Erinaldo Dias Valério, cujas 

contribuições da primeira autora representam aproximadamente 12,1% e do segundo 

autor representam aproximadamente 8,33% do total de publicações identificadas. Essa 

concentração pode refletir uma maior especialização e relevância desses autores 

dentro do campo, ou ainda uma maior visibilidade e influência nas discussões sobre a 

temática nas produções científicas. Isso é observado quando Valério e Campos (2019, 

p. 120), afirmam que as “iniciativas individuais e em alguns casos, coletivas, docentes 

discutem essas temáticas em disciplinas e projetos para ensino, pesquisa e extensão, o 

que contribui para a formação antirracista”.  

A análise também permitiu observar a predominância de pesquisadores negros 

com formação em Biblioteconomia e/ou docencia em Ciência de Informação nas 

produções científicas identificadas, o que sugere uma relação direta entre vivências e 

formação acadêmica. As experiências pessoais e a compreensão das desigualdades no 

acesso à informação e organização do conhecimento, são possivelmente os fatores que 

contribuem para o desenvolvimento de pesquisas sobre questões raciais dentro da 

Biblioteconomia. Isso demonstra não apenas a importância da temática para pos 

profissionais negros da área, mas tembém a necessidade de dar espaço para vozes e 

perspectivas, que ao longo da história foram marginalizadas no meio acadêmico. 

 A seguir, a Quadro 2 identifica os autores mais recorrentes e o número de 

produções em ordem decrescente: 
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 Quadro 2 – Comparativo dos 10 autores mais produtivos sobre a temática nas publicações 
analisadas. 

  Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 
 

Além disso, é importante considerar o papel das instituições de ensino e 

pesquisa nas quais esses autores estão inseridos, pois elas podem proporcionar um 

ambiente propício para a continuidade e expansão dessa produção científica. Neste 

sentido Araújo e Silva Júnior (2020 apud Santos; Araújo, 2021, p. 2) destacam que 

discutir relações raciais no meio acadêmico não significa apenas se opor a uma ciência 

racista, mas sim estabelecer um diálogo contínuo para combater o racismo. Esse 

processo envolve a reformulação de conteúdos formativos, frentes de pesquisa e 

práticas profissionais, exigindo que cada área do conhecimento assuma sua 

responsabilidade nesse debate.  

Nesse contexto, também foram observadas quais instituições mais atuam no 

incentivo à produção científica sobre a temática das questões das relações 

 

Autor Quantidade de 
publicações 

Percentual de 
produções 

Franciéle Carneiro Garcês da Silva 11 12,12% 

Erinaldo Dias Valério 8 8,33% 

Gisele Rocha Côrtes 6 6,25% 

Dirnele Carneiro Garcez 6 6,25% 

Felipe Arthur Cordeiro Alves 5 5,21% 

Daniella Camara Pizarro 5 5,21% 

Rodrigo Silva Caxias de Sousa 4 4,17% 

Rubens Alves Silva 4 4,17% 

Andréia Sousa da Silva 4 4,17% 

Rodrigo de Sales 3 3,12% 
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étnico-raciais na ciência da informação, especificamente a biblioteconomia. O gráfico 1 

apresenta as instituições com mais publicações indexadas na BRAPCI: 

Gráfico 1 - Produção científica por Instituição.                                               

 

Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 
 

A predominância da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG), Universidade Federal da Bahia (UFBA)) nas 

publicações sobre questões étnico-raciais pode estar associada à forte presença de 

grupos de pesquisa e programas de pós-graduação dedicados a essa temática nessas 

3 instituições. A UFPB, por exemplo, possui o “Núcleo de Estudos e Pesquisas 

Afrobrasileiros e Indígenas - NEABI”, um espaço que tem o propósito discutir as 
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relações etnicorraciais na sociedade brasileira; a UFBA se destaca por sua ligação com 

a história e cultura afrodescendente, além de programas de pós-graduação como o 

“Programa Multidisciplinar de Pós-Graduação em Estudos Étnicos e Africanos 

(PÓS-AFRO)”, que se destaca como um dos principais espaços acadêmicos dedicados 

à pesquisa sobre a diáspora africana e relações raciais no Brasil. A UFMG também 

possui núcleos acadêmicos atuantes na área, o que contribui para a alta produtividade 

científica sobre o tema, como o “Grupo de Pesquisa sobre Diversidade e Questões 

Étnico-Raciais” e o “Curso de Especialização em Educação para Relações 

Étnico-Raciais”. Essas iniciativas demonstram o compromisso das instituições com o 

fortalecimento da pesquisa e da formação acadêmica voltada para as questões 

étnico-raciais, contribuindo para o avanço do debate e para a promoção da equidade 

racial no meio acadêmico. 

Outro fator relevante pode ser considerado é que a presença de pesquisadores 

negros nessas universidades pode ter impulsionado investigações sobre raça e 

desigualdade. A concentração de produções nessas instituições também pode indicar 

uma maior disponibilidade de financiamento para pesquisas na área, a existência de 

eventos acadêmicos específicos e a maior integração entre os pesquisadores que se 

dedicam a esses estudos. 

6.3  Principais temas e abordagens. 

         A partir da análise das produções científicas identificadas na BRAPCI, emergiram 

alguns temas centrais que estruturam o debate sobre questões étnico-raciais na 

Biblioteconomia. As publicações refletem uma diversidade de abordagens, incluindo 

discussões sobre formação profissional em biblioteconomia e processos informacionais 

racializados, além de epistemologias negras e a produção científica. O quadro 3 

sintetiza os principais temas abordados nas publicações analisadas, destacando os 

enfoques mais recorrentes nos estudos:  
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Quadro 3 - Tópicos principais nas publicações sobre questões étnico-raciais. 

Temas centrais Quantidade de 
publicações 

Principais enfoques 

Formação e relações 
étnico-racial (F) 

18 Ensino de cultura afro-brasileira; 
formação de bibliotecários, 
políticas educacionais. 

Práticas informacionais  e 
relações étnico-racial (P) 
 

62 Acervos afrocentrados; 
Organização, representação e 
mediação da informação.  

Interseccionalidade (I) 14 Gênero, raça e sexualidade na 
produção científica. 

Epistemologia negra (E) 9 Produção do conhecimento 
negro; reconhecimento de 
intelectuais negros na àrea. 

Produção científica (PC) 13 Publicações sobre questões 
étnico raciais; visibilidade de 
autores sobre a temática. 

Fonte: Elaborada pela autora, 2025 

É importante destacar que, dentre as publicações analisadas, uma mesma 

produção científica pode estar inserida em mais de uma temática, refletindo a 

complexidade e a interconexão das questões étnico-raciais na Biblioteconomia. Por 

exemplo, uma publicação que discuta a formação de bibliotecários com enfoque em 

cultura afro-brasileira pode também abordar práticas informacionais relacionadas a 

acervos afrocentrados, ou ainda trazer reflexões sobre epistemologia negra, como o 

estudo “Possibilidades decoloniais para bibliotecas universitárias brasileiras" de Andréia 

Sousa da Silva que discute práticas antirracistas e decoloniais no contexto das 

bibliotecas universitárias, com foco na integração dessas ações ao currículo acadêmico, 

a partir da análise das Diretrizes Curriculares Nacionais para a educação das relações 

étnico-raciais, propõe estratégias biblioteconômicas alinhadas à diversidade e à justiça 

social, destacando também a importância do planejamento institucional que busque 

incorporar práticas inovadoras e comprometidas com a transformação das relações 
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étnico-raciais no ambiente universitário. Essa transversalidade reforça a necessidade 

de uma abordagem multidimensional ao analisar as produções científicas sobre o tema. 

Os dados coletados sobre a distribuição das publicações por temas serão 

expressos em um gráfico de pizza (Gráfico 2), para facilitar a visualização e a 

compreensão das proporções:  

 
 Gráfico 2 - Porcentagem dos temas identificados nas publicações.                                

  

                         Fonte: Elaborada pela autora, 2025 

Essa representação gráfica permitiu identificar a predominância de cada tema no 

conjunto das 96 publicações analisadas, destacando a relevância de questões como 

práticas informacionais étnico-raciais (Tema P), formação profissional (Tema F) e outros 

enfoques. O uso do gráfico visa tornar a análise mais acessível e didática, auxiliando na 
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interpretação dos resultados e na identificação de tendências e lacunas nas pesquisas 

sobre questões étnico-raciais na Biblioteconomia. 

5.3.1 Formação em Biblioteconomia com perspectiva étnico racial. 

     A formação em Biblioteconomia desempenha um papel central na construção de 

profissionais capacitados para lidar com a diversidade e as desigualdades 

informacionais. Os estudos identificados na BRAPCI demonstram um interesse na 

análise curricular e na preparação dos futuros bibliotecários para atuar com uma 

perspectiva étnico-racial. Dos 96 estudos analisados, aproximadamente 18,7%, 

expressas no Gráfico 2, abordam diretamente a formação em Biblioteconomia e perfil 

do bibliotecário sob uma perspectiva étnico-racial. 

       Essa representatividade demonstra um interesse na inclusão de debates sobre a 

temática racial no ensino em biblioteconomia e ciência da informação, isso é 

evidenciado por Santos e Valério (2018, p. 21), ao afirmar que “se  faz  necessário  

priorizar práticas pedagógicas que condicionem a (ao) estudante desenvolver 

habilidades voltadas para o uso de linguagens, metalinguagens, processos, produtos, 

instrumentos e tecnologias de organização e tratamento da informação étnico-racial”, os 

autores acreditam que a inclusão efetiva da temática nos componentes curriculares 

obrigatórios, podem contribuir para a formação de profissionais aptos para atuar e 

atender as necessidades informacionais dos diversos usuários. 

    A importância de integrar a temática africana e afro-brasileira no currículo de 

Biblioteconomia, tanto por seu caráter humanístico e social quanto por sua relevância 

para a formação de profissionais críticos e engajados, é um ponto relevante nos 

debates acerca da temática. Silva (2019) destaca que a inclusão de temática por meio 

de disciplinas específicas depende principalmente da qualificação docente, que 

demanda formação continuada e sensibilização para abordar questões étnico-raciais,  

uma formação continuada dos docentes se faz necessária para que estes 

possam incluir a temática nas disciplinas que ministram, pois é difícil incluir algo 

que não se teve formação adequada para tal. Destaca-se que  alguns  dos  

entrevistados  incluem  a  temática  na  sua  prática   pedagógica conforme a  
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demanda  trazida  por  alguns  estudantes,  por  conta  de  orientações de TCCs 

e dissertações sobre o assunto ou projetos construídos que tenham ligação com 

a Lei Federal Nº 10.639/03. (Silva, 2019, p. 174) 

       Discute-se que a formação em Biblioteconomia no Brasil tem raízes eurocentrada, 

refletindo um modelo de ensino que tem como prioridade epistemologias ocidentais e 

minimiza conhecimentos oriundos de outras tradições, como é apontado por Silva e 

Saldanha (2019, p .12), “a historiografia brasileira buscou invisibilizar e apagar as 

culturas africanas e afrodescendentes em diversas áreas do conhecimento e permitir 

que as perspectivas eurocêntricas se tornassem a “norma” e o “padrão” a serem 

seguidos”. Esse viés eurocêntrico não apenas marginaliza as contribuições africanas e 

afro-brasileiras, mas também reforça estruturas de poder que perpetuam desigualdades 

sociais e raciais. A crítica a esse modelo de formação evidencia a necessidade de 

descolonizar o currículo, incorporando saberes pluralistas e valorizando a diversidade 

cultural. A Lei Federal nº 10.639/2003, que torna obrigatório o ensino de História e 

Cultura Africana e Afro-brasileira, surge como um marco importante nesse processo, 

mas sua efetiva implementação ainda enfrenta resistências, como a falta de 

capacitação docente e a rigidez das ementas curriculares. 

A análise da temática evidencia uma lacuna importante na formação dos 

profissionais  bibliotecários, que muitas vezes saem das universidades sem um 

repertório adequado para lidar com a diversidade racial e cultural da sociedade 

brasileira. Como consequência, práticas biblioteconômicas excludentes tendem a ser 

perpetuadas, desde a organização do conhecimento até a medição da informação. 

 Portanto, repensar a formação em Biblioteconomia implica não apenas incluir 

conteúdos sobre a temática, mas também questionar as bases epistemológicas que 

sustentam o campo, promovendo uma educação mais crítica, inclusiva e alinhada às 

demandas de uma sociedade multicultural e plural. Essa transformação é essencial 

para que a Biblioteconomia possa cumprir seu papel social. 
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6.3.2 Práticas informacionais sob a ótica das questões raciais. 

As práticas informacionais são fundamentais na mediação do acesso ao 

conhecimento e na construção da memória social. No contexto das questões 

étnico-raciais, essas práticas podem tanto reforçar desigualdades quanto atuar como 

instrumentos de inclusão e valorização da diversidade.  

 Dos 96 estudos analisados, 64,5% evidenciado no Gráfico 2, tratam das práticas 

informacionais com enfoque nas questões étnico-raciais, sendo os principais subtemas: 

desenvolvimento de coleções, organização/tratamento do conhecimento e medição da 

informação. Essa análise demonstra que há um interesse acadêmico crescente sobre a 

relação entre Biblioteconomia e diversidade racial, embora ainda existam lacunas a 

serem exploradas.  

          A análise das práticas informacionais sob a perspectiva racial evidencia avanços 

e desafios na área da Biblioteconomia. Nos estudos analisados as práticas 

relacionadas à formação e o desenvolvimento de coleções afro centradas, são tidas 

como estratégias que podem ampliar a representatividade étnico-racial, além de 

assegurar o acesso a materiais que refletem a diversidade cultural e histórica. Sobre 

isso, Oliveira e Oliveira (2022, p.9), contribuem com a reflexão ao afirmar que a 

presença desses materiais “no acervo permitem que os/as usuários/as conheçam obras 

voltadas para as realidades deles, suas vivências e histórias, sendo obras que talvez 

jamais sejam conhecidas por eles se não fosse a biblioteca” (Munanga, 2008 apud 

Oliveira; Oliveira, 2022, p. 9). 

Ainda sobre a formação de coleções afro centradas, observou-se que dentre os 

estudos analisados, as leis 10.639/ 03 e a 11.645/08, são instrumentos normativos 

usados como base para a inclusão de acervos representativos em unidades de 

informação, como as bibliotecas escolares e universitárias, mas essas ações ainda 

“devem ser mais discutida entre os bibliotecários e profissionais da educação para que 

possamos ter a mais absoluta certeza da introdução dessas leis e temáticas de acordo 

com seus objetivos” (Lima et al., 2018, p. 100).  
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Contudo, o papel do bibliotecário é essencial na elaboração da política de 

seleção do acervo, garantindo a relevância e a qualidade dos materiais, ao incluir 

principalmente obras de pesquisadores e autores afro-brasileiros e pesquisadores que 

debatem sobre a temática racial, para desconstruir perspectivas colonialistas e valorizar 

narrativas autênticas e representativas. 

Outras práticas informacionais identificadas durante a análise dos dados, foram a 

organização/tratamento, mediação e disseminação da informação e conhecimento. 

Sobre a organização/tratamento da informação, as publicações revelam que essas 

práticas envolvem a descrição física e de conteúdo dos recursos informacionais, e é 

manifestada nos mais diversos formatos (texto, áudio, imagem, vídeo etc.), com o 

objetivo de facilitar a disseminação, recuperação, acesso e uso em sistemas.  

Destaca-se a discussão sobre a utilização de instrumentos da representação da 

informação, como tesauros e vocabulário controlado,  que garantem a padronização e 

precisão na indexação e recuperação da informação, evitando a utilização de termos 

inadequados e excludentes. Esse risco é apontado por Santos e Valério (2018) ao notar 

que esses instrumentos podem apresentar duas perspectivas: uma negativa, quando 

refletem características que marginalizam grupos ou temas, incorporando inclinações 

ou preconceitos; e outra positiva, quando os direcionamentos na representação da 

informação buscam garantir especificidade e precisão, sem desconsiderar a diversidade 

e a equidade.  

Nesse sentido, observa-se a necessidade de rever a forma de como se é 

estabelecida a representação da informação étnico-racial nos catálogos das unidades 

de informação, sobre isso Santos et. al  (2020, p. 270), demonstra que “é indispensável 

que a área da organização do conhecimento reflita sobre o seu próprio fazer, 

aprimorando em suas práticas à capacidade de representar informação sobre diversas 

perspectivas de demandas informacionais”, ou seja, a representação terminológica das 

informações relacionadas a população negra adequada, pode fortalecer a valorização 

da identidade positivamente. 
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No que se refere à mediação e disseminação da informação e do conhecimento, 

as pesquisas destacam a importância de práticas realizadas de forma consciente, 

ressaltando o papel do mediador como “protagonista de um processo que pode 

favorecer o desenvolvimento e o protagonismo social de outras pessoas e outros 

grupos” (Alves; Cortês, 2021,  p. 7).  A mediação consciente envolve não apenas a 

transmissão de informações, mas também a criação de espaços que permitam a 

construção coletiva do conhecimento, respeitando as diversidades culturais, étnicas e 

sociais.  

Nos artigos analisados, identificou-se a prática da mediação da informação com 

foco na questão étnico-racial, sob três perspectivas: a técnica, educacional e 

sociocultural. Na perspectiva técnica, destacam-se práticas de representação e 

recuperação da informação, tomamos como exemplo o estudo “O contexto 

informacional dos núcleos de estudos afro-brasileiros: analisando o facebook como uma 

fonte de informação étnico-racial” de Andréia Sousa da Silva e Cezar Karpinski, que 

aponta a rede social como uma importante fonte de informação étnico-racial, que 

valoriza pesquisas e pesquisadores negros. Na mediação com a perspectiva 

educacional, observa-se o uso da oralidade como uma das ferramentas de transmissão 

do conhecimento a promoção de práticas educativas que combatem o racismo e 

fortalecem a identidade étnico-racial, o artigo  “Contação de História como Instrumento 

de Construção da Identidade Negra: estudo de caso na Biblioteca do Centro Cultural 

Banco do Nordeste - Cariri”, de Priscila Correia de Lima, Maria Cleide Rodrigues 

Bernardino e Joselina da Silva é um exemplo identificado durante o exame dos dados, 

o artigo busca refletir sobre a responsabilidade do bibliotecário como mediador e 

incentivador da  literatura com temática racial, além da importância deste profissional 

para a representação positiva da identidade negra.  No âmbito sociocultural, 

destacam-se atividades fundamentadas na cultura afro-brasileira desenvolvidas por 

bibliotecas comunitárias, por meio da leitura respeitosa e ética, além da utilização de 

redes sociais e plataformas de informação étnico-racial para disseminar conteúdos que 

buscam promover a conscientização e fortalecer comunidades marginalizadas, as 

publicações “Narrativas de agentes mediadores das bibliotecas comunitárias da bahia 

sobre o fortalecimento identitário de pessoas negras”, de Ingrid Paixão de Jesus e 
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Raquel do Rosário Santos e “Práticas informacionais no Portal Geledés: histórias e 

representações sobre mulheres negras”, de Patrícia Saldanha, Rodrigo Silva Caxias de 

Sousa e Márcia Heloisa Tavares de Figueredo Lima, trazem exemplos de medição no 

contexto sociocultural.  

Essas práticas de mediação, no entanto, não se limitam a servir como 

intermediárias entre a informação e os usuários. Como aponta Almeida (2008 apud 

Lopes; Bortolin; Silva, 2017, p. 106), “a mediação não é apenas a ação de servir de 

intermediário, mas também é uma espécie de consenso, hegemonia, no acesso à 

informação”. Isso significa que as escolhas feitas pelos mediadores — seja na seleção 

de conteúdos, na organização de acervos ou na disseminação de informações — 

refletem valores e perspectivas que podem reforçar ou desafiar estruturas de poder 

existentes.  

6.3.3 Interseccionalidade e epistemologia negra na Biblioteconomia. 

         A interseccionalidade e a epistemologia negra são abordagens fundamentais para 

compreender as dinâmicas de exclusão e inclusão na Biblioteconomia. Enquanto a 

interseccionalidade permite analisar como diferentes marcadores sociais - como raça, 

gênero e classe - se cruzam para moldar experiências de opressão ou privilégio, a 

epistemologia negra questiona as bases eurocêntricas do conhecimento e propõe a 

valorização de saberes historicamente marginalizados.    

De acordo  com o gráfico 2, dos 96 estudos analisados 9,4% discutem a 

interseccionalidade na Biblioteconomia, enquanto 14,6%, abordam epistemologias 

negras,  como alternativa aos modelos tradicionais de produção e organização do 

conhecimento. Essas porcentagens indicam que, apesar de crescente, a discussão 

ainda enfrenta desafios em termos de representatividade na produção científica da 

área. 

 Embora ainda seja uma temática em desenvolvimento, a Interseccionalidade no 

contexto da Biblioteconomia, tem se mostrado essencial para repensar práticas e 

políticas na área da informação. Dentre os estudos identificados sobre a temática, 
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nota-se uma preocupação com o papel do(a) bibliotecário(a) no contexto social e sua 

consciência de classe, destacando a necessidade de combater as desigualdades 

sociais por meio de práticas informacionais no cenário brasileiro. Isso é evidenciado por 

Silva e Sales (2024, p. 8), ao apontar a existência de “uma intenção da classe 

bibliotecária em atuar fortalecendo uma postura política e socialmente consciente, em 

prol do engajamento com o compromisso social, redução da desigualdade e das 

injustiças por meio de intervenções responsáveis, com o intuito de relacionar as práticas 

biblioteconômicas com as realidades existentes”. 

No entanto, embora algumas produções abordam temas como raça e gênero, 

gênero e classe, ou enfoquem apenas um desses marcadores sociais, durante a 

análise dos dados foi identificado apenas um estudo com os marcadores de forma 

interseccional no campo da Biblioteconomia. Ou seja, faltam abordagens que integrem 

e tensionam simultaneamente raça, gênero e classe, ampliando a compreensão das 

complexidades e desigualdades presentes na sociedade. 

Ainda sobre a interseccionalidade, identificou-se o interesse na análise nas 

trajetórias e do perfil do profissional da informação e dos discentes na graduação em 

biblioteconomia. Sobre isso Pires e Paula (2023, p. 14), acreditam que a 

“interseccionalidade é um fator que não deve ser refutado nas análises de vida das 

pessoas que constroem e sustentam a Biblioteconomia – enquanto profissão e 

enquanto área do conhecimento – e que ela é um elemento que, dada a estrutura da 

sociedade brasileira, atua no lugar que a profissão bibliotecária ocupa”. 

         No que diz respeito à epistemologia negra, trata-se de um campo de estudo que 

emerge das experiências, histórias e saberes das populações negras, especialmente no 

contexto da diáspora africana. “As epistemologias negras partem de um caminho de 

desconstrução da história única narrada pelos opressores” (Farias, 2024, p. 190), em 

outra palavras, ela desafia as estruturas epistemológicas dominantes, que 

frequentemente marginalizam ou invisibilizam os conhecimentos produzidos por 

pessoas negras. 
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Nos estudos analisados, observa-se que o interesse pelo conhecimento 

relacionado ao saber negro tem ganhado cada vez mais relevância no debate 

acadêmico e social. Essa valorização intelectual da negritude e das contribuições de 

pesquisadores negros reflete um movimento importante de reconhecimento e reparação 

histórica, que busca superar a marginalização e a invisibilização dos saberes 

produzidos por pessoas negras ao longo dos séculos. A respeito disso, Farias (2024, p. 

196), afirma que “a construção de uma memória negra, de uma imagem negra na 

literatura é necessária para expor os absurdos reverberados ao longo dos séculos 

sobre as pessoas que estão à margem. As epistemologias negras estão ocupando seus 

lugares de direito, que por muito lhes foram negados”. 

O “epistemicídio negro”, surge como uma tendência identificada dentro dos 

debates acerca da epistemologia negra no contexto da ciência da informação e 

biblioteconomia. O epistemicídio é entendido por Alves e Cortês (2022, p. 2), como um 

“fenômeno epistemológico que visa silenciar e apagar os saberes de povos 

considerados subalternizados historicamente”. As publicações identificadas acerca da 

sub temática, exploram o conceito e destacam a construção do epistemicídio na 

biblioteconomia, apontam também a  necessidade de combater as injustiças 

epistêmicas, que envolve o silenciamento e segregação de saberes de perspectivas 

raciais no campo da informação, ocasionado a falta de representatividade na área. Por 

fim as pesquisas apresentam estratégias para combater essa injustiças e fomentar 

diversidade epistêmica, como a incorporação nos acervos as produções intelectuais de 

autores negros, priorizando os conhecimentos que foram historicamente excluídos ou 

sub-representados, além de repensar nas politicas e práticas inclusivas em bibliotecas, 

que promovam a equidade e a representatividade. 

        Contudo, entender-se que a presença pesquisadores negros no cenário intelectual 

tem sido fundamental para ampliar as perspectivas teóricas e metodológicas, 

contribuindo de forma significativa para a construção de um pensamento crítico que 

questiona as estruturas racistas e colonialistas do conhecimento. 

        A interseccionalidade e a epistemologia negra são ferramentas teóricas essenciais 

para a construção de uma Biblioteconomia mais inclusiva e crítica. No entanto, os 
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estudos analisados indicam que essas perspectivas ainda enfrentam desafios na área, 

seja pela resistência à descentralização do conhecimento, seja pela sub-representação 

de intelectuais negros nos referenciais bibliográficos. Dessa forma, torna-se 

fundamental que futuras pesquisas ampliem esse debate, promovendo um campo 

informacional mais diverso. 

6.3.4 Estudos da produção científica étnico racial. 
 

 Estudar a  produção científica de uma determinada área pode contribuir para  

que  verifiquemos o seu grau de produção informacional e seu diálogo com a sociedade 

(Valério; Bernadino; Silva, 2012, p. 158), e os estudos da produção científica sobre 

questões étnico-raciais na Biblioteconomia permite identificar tendências e desafios na 

abordagem desse tema dentro da área. A análise de dados permitiu observar que 

13,5% das publicações identificadas, tratam estudos relacionados à produtividade e 

mapeamento da  produção científica, com a utilização de ferramentas bibliométricas e 

cientométricas, a fim de mensurar e compreender a evolução da pesquisa sobre 

relações raciais na Biblioteconomia. 

        A análise dos artigos revelou que essas publicações científicas, concentram seus 

estudos em eventos científicos, bases de dados específicas em ciência da informação e 

na análise da produção em programas de pós-graduação, isso se justifica pelo fato 

desses espaços serem fundamentais para a produção, organização e circulação de 

conhecimento e apresentam o que tem-se produzido na área. 

       No geral, os artigos buscam analisar as produções científicas na perspectiva 

bibliométrica, utilizando indicadores métricos como a quantidade de publicações, os 

periódicos mais recorrentes,  frequência de palavras-chave e crescimento do campo de 

pesquisa ao longo do tempo. Também evidencia-se viés cientométrico nas publicações, 

como a análise das redes de autoria e coautoria, de temáticas, abordagens e 

metodologias presentes nas produções.  Além disso, as análises evidenciam padrões 

na difusão do saber, como a concentração de estudos em grupos específicos de 

pesquisadores e instituições, além da repetição de determinados enfoques teóricos e 

metodológicos. 
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Observa-se também que há pouca ênfase na quantificação do impacto. Essa 

lacuna aponta para a necessidade de ampliar investigações que utilizem abordagens 

bibliométricas e cientométricas para medir não apenas a produtividade e a análise de 

conteúdo, mas também a influência e o alcance dessas produções no meio acadêmico 

e profissional. 

O desenvolvimento de pesquisas que examinem o estudo da produção científica 

sobre temas étnicos e raciais, possibilitam apresentar materiais analíticos sobre os 

temas abordados, além de oferecer dados que subsidiem estratégias, políticas 

editoriais, acadêmicas e institucionais para a promoção da diversidade e da equidade 

racial dentro da comunidade científica. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa teve como objetivo mapear a produção científica sobre questões 

étnico-raciais na área da Ciência da Informação, com foco na Biblioteconomia, 

utilizando como fonte principal a Base de Dados em Ciência da Informação (BRAPCI). 

O estudo possibilitou identificar as principais inclinações, lacunas e as dificuldades 

enfrentadas no tratamento dessa temática na biblioteconomia, colaborando com 

compreensão do panorama atual da temática em questão na área. 

Primeiramente, notou-se um crescimento significativo no número de publicações 

sobre questões relacionadas às questões étnico-raciais a partir de 2021, dado que pode 

ser justificado pelo impulsionamento das mudanças na políticas acadêmicas, aumento 

da visibilidade das discussões raciais e o fortalecimento de comunidade e grupos de 

pesquisas interessados na temática. Contudo, observa-se ainda uma produção limitada 

em comparação aos temas considerados tradicionais na biblioteconomia, que 

demonstra a necessidade de intensificar o debate e fomentar estudos que abordam 

diversidade étnico-racial. 

No que se diz a respeito aos temas identificados nos artigos, as práticas 

informacionais relacionadas às questões étnico-raciais tiveram a maior ocorrência nos 

estudos, com destaque para a formação e desenvolvimento de acervo afrocentrado, a 

organização, representação e a mediação da informação. Práticas essas essenciais 

para a promoção da inclusão e o reconhecimento pluralidade cultural  nas bibliotecas e 

centros de informação. Observou-se também a necessidade da atualização das 

ferramentas de representação da informação, como os tesauros, para evitar 

terminologias negativas e excludentes e a capacitação dos profissionais da informação 

para o tratamento das demandas informacionais sobre e para comunidades 

marginalizadas. 

Com críticas ao modelo de ensino eurocêntrico e à falta de inclusão da temática 

no currículos da graduação, a formação em Biblioteconomia também foi um tema em 

destaque nas publicações analisadas. Foi observado que as resistências enfrentadas 

no cumprimento da Lei 10.639/2003, evidenciam a necessidade da formação em 
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biblioteconomia que capacite profissionais dispostos a atender e abordar essas 

questões no exercício da profissional. 

Por  sua vez, estudos relacionados a epistemologia negra e interseccionalidade 

manifestam-se com abordagem pertinentes para reconsiderar as práticas e a política 

em Biblioteconomia. Esses campos do estudo permitiram observar como os 

marcadores sociais como “raça”, “gênero” e “classe” se inter-relacionam, influenciando 

as experiências de marginalização e inclusão, além de debater as ideias eurocêntricas 

enraizadas na biblioteconomia. Além disso, os estudos sobre a produção científica 

étnico-racial em biblioteconomia,  demonstraram a importância do mapeamento de 

pesquisas relacionadas à temática na área, utilizando instrumentos de quantificação e 

qualificação, como a bibliometria e a cientometria; porém observou-se a pouca 

visibilidade de estudos de impacto dessas produções, sugerindo a necessidade do 

desenvolvimento de investigações que busquem avaliar a influência e o alcance dessas 

pesquisas no contexto acadêmico. 

Por fim, o presente pesquisa procurou contribuir com as discussões sobre a 

importância da inclusão de perspectivas étnico-raciais nas práticas informacionais,  

reforçando a urgência de políticas institucionais que estimulem produções científicas 

plurais, além desenvolver a formação profissional que qualifique bibliotecários para 

atuar em um contexto multicultural.   

Como desafios encontrados durante o desenvolvimento da pesquisa, 

destacam-se o recorte temporal e a busca na Base de Dados em Ciência da 

Informação, que podem ter limitado a abrangência dos resultados, uma vez que  a 

escolha dos termos de busca podem ter influenciado a abrangência e a precisão dos 

dados. A análise das instituições também apresentou desafios, visto que alguns 

pesquisadores estavam vinculados a mais de uma instituição no período de submissão 

dos artigos, então optou-se considerar as instituições mencionadas nas informações 

iniciais nos trabalhos, o que pode não representar integralmente a rede colaborativa e a 

presença dessas instituições nas pesquisas.  
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Sugere-se, para futuros estudos, a utilização de métodos mais refinados de 

investigação das múltiplas vinculações; a ampliação da análise temporal e a utilização 

de outras bases de dados. Do mesmo modo, o desenvolvimento de pesquisas que 

aprofundem as discussões sobre interseccionalidade na biblioteconomia e trabalhos 

que avaliem o fator de impacto dessas produções científicas na ciência e na prática 

biblioteconômica.  
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ANEXO A  -  AMOSTRA DA LISTA DE REFERÊNCIAS IDENTIFICADAS NA BRAPCI 
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ANEXO B -  “POSSIBILIDADES DECOLONIAIS PARA BIBLIOTECAS 
UNIVERSITÁRIAS BRASILEIRAS: FORTALECENDO AS PRÁTICAS 

INTEGRADORAS FACE A EFETIVAÇÃO DE AÇÕES ANTIRRACISTAS” DE 
ANDRÉIA SOUSA DA SILVA 
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ANEXO C -  “O CONTEXTO INFORMACIONAL DOS NÚCLEOS DE ESTUDOS 
AFRO-BRASILEIROS: ANALISANDO O FACEBOOK COMO UMA FONTE DE 

INFORMAÇÃO ÉTNICO-RACIAL” DE ANDRÉIA  
SOUSA DA SILVA E CEZAR KARPINSKI
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ANEXO D - “CONTAÇÃO DE HISTÓRIA COMO INSTRUMENTO DE CONSTRUÇÃO 
DA IDENTIDADE NEGRA: ESTUDO DE CASO NA BIBLIOTECA DO CENTRO 

CULTURAL BANCO DO NORDESTE - CARIRI”, DE PRISCILA CORREIA DE LIMA, 
MARIA CLEIDE RODRIGUES BERNARDINO E JOSELINA DA SILVA 
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ANEXO E - “NARRATIVAS DE AGENTES MEDIADORES DAS BIBLIOTECAS 
COMUNITÁRIAS DA BAHIA SOBRE O FORTALECIMENTO IDENTITÁRIO DE 

PESSOAS NEGRAS”, DE INGRID PAIXÃO DE JESUS E RAQUEL DO ROSÁRIO 
SANTOS 

 

 



58 

 ANEXO F - “PRÁTICAS INFORMACIONAIS NO PORTAL GELEDÉS: 
HISTÓRIAS E REPRESENTAÇÕES SOBRE MULHERES NEGRAS”, DE PATRÍCIA 
SALDANHA, RODRIGO SILVA CAXIAS DE SOUSA E MÁRCIA HELOISA TAVARES 

DE FIGUEREDO LIMA. 
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